


O que é Arte?



Composição com 
vermelho, 
amarelo e azul, 
Mondrian, 1921

As demoiselles 
d'Avignon, 
Picasso, 1907

Composição VIII 
d'Avignon, 
Kandinsky, 1903

O quarto, 
Van Gogh, 1889

A moça com 
brinco de pérola,
Vermeer,
1665

Mural em Boston 
(sem título), Os 
Gêmeos, 2013

Antropofagia, 
Tarsila do 
amaral, 1929

Autorretrato com 
colar de 
espinhos e 
beija-flor,
 Frida Kahlo, 
1940

Mona Lisa,
Da Vinci,
1506

Bicho Linear, 
Lygia Clark, 1960Impressão: Sol Nascente, 

Monet, 1872

Davi,
Michelângelo,
1504

Antrhopometria da Era 
Azul(ANT82), Yves Klein , 1960

Díptico Marylin,
Andy Warhol, 1962



A Fonte, Marcel Duchamp (sob pseudônimo de R. Mutt), 1917.



Em 1917 um coletivo de arte moderna 
organizava, em Nova Iorque, o que seria a 
maior exposição de arte moderna até então. 
Qualquer artista que pagasse a taxa de 
inscrição e associação de 6 dólares 
poderia expor sua obra, sem interferência 
de um júri de seleção.

O artista Marcel Duchamp (que fazia parte 
da diretoria do grupo) sob o pseudônimo de 
R. Mutt enviou à comissão a obra intitulada A 
fonte: um mictório de porcelana comprado em 
uma loja de encanamento. O mictório deveria 
ser exposto deitado e continha a assinatura 
R. Mutt em tinta.



A submissão de A fonte gerou enorme debate na 
comissão: a obra acabou sendo exibida, mas em um 
local escondido.
Posteriormente, a obra foi fotografada a pedido de 
Duchamp e o caso amplamente discutido entre artistas e 
críticos. Hoje A fonte é uma obra consagrada, 
considerada um marco na História da arte.

Exterior e interior do 
Grand Central Palace, onde 
ocorreu a exposição. 

● Se você fosse da comissão, aceitaria expor A Fonte?

● Qual vocês acham que era a intenção de Marcel 
Duchamp?

● Um mictório que não está em um banheiro e não 
pode ser usado continua sendo um mictório?
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O que parecia uma complexa instalação 
minimalista para visitantes do Museu de Arte 
Moderna de São Francisco (EUA) era só a 
piada de um adolescente. TJ Khayatan, 17 
anos, deixou seus óculos no chão do lugar, 
durante uma exposição nesta semana, para 
ver o que acontecia.E, então, várias pessoas 
se aglomeraram para analisar - e até 
fotografar- a falsa obra de arte. 



Ao site “BuzzFeed”, o jovem brincalhão contou que ele e 
seus amigos tiveram a ideia após ver que algumas das peças 
em exibição no museu eram, digamos, nada surpreendentes. 
“Nós notamos um urso de pelúcia enrolado num cobertor 
cinza e nos perguntamos se aquilo impressionaria alguém”, 
disse. A “experiência” foi registrada e publicada por 
Khayatan no Twitter na terça-feira (24). 

As imagens se tornaram virais - já acumulam quase 50 mil 
retuítes. O jovem, no entanto, afirma que sua brincadeira não 
deve ser interpretada como uma condenação à arte moderna. 
“A arte moderna pode ser uma piada às vezes, mas é uma 
forma de expressar a nossa própria criatividade. Alguns 
podem interpretar algo como uma piada, enquanto outros 
podem encontrar um grande significado espiritual naquilo.” 
O museu de São Francisco não comentou o caso.

texto extraído de matéria da Folha de São Paulo - 17/03/2019



Exterior e interior do 
Museu de Arte Moderna de 
São Francisco (SFMOMA). Esse exemplo mostra que existe uma relação entre "arte" e 

"contexto": foi o fato dos óculos estarem em um museu que 
fez com que o público os considerassem uma obra de arte. 

● Como a nossa postura, enquanto espectador, 
muda diante de um objeto que consideramos 
"arte"?

● Será que "arte" é apenas aquilo que os 
especialistas decidem que é arte?

● Museus, como outras instituições artísticas, não 
são espaços neutros: eles existem dentro de 
determinados contextos sociais e refletem 
escolhas, valores e relações de poder. Como será 
que isso afeta as produções culturais?





Produzida no Chile, no final da década de 1970, 
a imagem expressa um conflito entre culturas e 
sua presença em museus decorrente da:

a) valorização do mercado das obras de arte.

b) definição dos critérios de criação de acervos.

c) ampliação da rede de instituições de 
memória.

d) burocratização do acesso dos espaços 
expositivos.

e) fragmentação dos territórios das 
comunidades representadas.
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Do museu para rua
Se o contexto é um fator que influencia nossa 
percepção do que é arte, vamos agora olhar 
para alguns exemplos que não se encontram 
nesse tipo de espaço. 







Eduardo Kobra 
Zona Portuária do Rio de Janeiro - 2016



● Pichação x Grafite: qual a diferença entre esses 
termos? 

● Alguma dessas imagens é "arte"? Alguma não é?

● Vamos tentar descrever qual é a diferença? O que 
separa uma expressão da outra?



Em que momento a 
Literatura se torna Arte?









Arquitetura é Arte?



 "Arquitetura é arte, nada mais", 
declarou Philip Johnson, opinião 
apoiada pelo Pritzker Richard 
Meier, que afirmou que a 
arquitetura é, de fato, "a maior de 
todas as artes".

Mas, de acordo com Lance Hosey, talvez a 
definição menos útil atualmente em debate seja a 
de que a arquitetura é uma "arte". Hosey argumenta 
que o conceito de arquitetura como forma de arte 
não é apenas enganosa para o público, mas 
também potencialmente danosa à sociedade.

http://www.archdaily.com.br/br/tag/philip-johnson
http://www.archdaily.com.br/br/tag/richard-meier
http://www.archdaily.com.br/br/tag/richard-meier


Linha do tempo
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